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PLANO DE ACÇÃO PARA FORTALECER A INTEGRAÇÃO ENTRE 
ÁREAS DA GESTÃO ESTRATÉGICA  PARA MELHORIA DO ENSINO 

 NO INSTITUTO SUPERIOR INTERNACIONAL DE ANGOLA
ANA MARIA MBUILO PAMBU1

RESUMO

O estudo teve como objetivo geral, elaborar um plano de ação para fortalecer a integração entre as 

áreas funcionais na gestão estratégica nas IES. O objeto de estudo, assenta-se numa análise académica 

e social. Quanto aos procedimentos, o presente artigo teve como matriz, a pesquisa bibliográfica, 

documental e de campo, com direito a coleta de livros, artigos, dissertações e teses, conseguiu-se 

fundamentar o artigo, que possibilitou mesclar a abordagem qualitativa e quantitativa, sendo que os 

objectivos de pesquisa foram descritivos, explicativos e exploratórios com auxílio numérico, através 

de tabelas explicativas. Fez-se também, uma actuação prática no artigo, recorrendo-se aos 

instrumentos de recolha de dados, tais como questionários e entrevistas, tendo perguntas fechadas 

e semiestruturadas num formato tridimensional na escolha três opções de respostas por tabela. 

Utilizou-se a matriz SWOT, a qual possibilitou compreender o ambiente interno e externo da 

organização, identificando forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, e, consequentemente, 

fornecendo subsídios relevantes para a tomada de decisões estratégicas. Os resultados do estudo 

foram: Integração entre diferentes níveis de planeamento estratégico é essencial para monitorização 

das fases, articulação da informação, para promover o engajamento académico, participação 

democrática, e promoção institucional, conforme 62,9% não ter concordado que há acompanhamento 

das áreas de direito, no processo de estágio e atividades extracurriculares. Com esse resultado, é 

imperativo a aplicabilidade do plano de ação, visando fortalecer a integração entre as áreas de gestão 

estratégica, em todos os níveis de planeamento (estratégico, táctico e operacional) para melhoria das 

atividades do tripé, e sustentabilidade da instituição a longo prazo. 

Palavras-chave: Estratégia; Gestão estratégica; Integração entre áreas; Plano de ação.

INTRODUÇÃO

O presente artigo enquadra-se como 

uma proposta criativa sobre “plano de ação para 

fortalecer a integração entre áreas da gestão 

estratégica para melhoria do ensino superior 

angolano.” Para tal, é necessário triangular 

ideias, teorias e ações científicas. 

A gestão estratégica nas Instituições de 

Ensino Superior (IES) constitui um elemento 

essencial para assegurar a qualidade, o 

funcionamento eficiente e a sustentabilidade 

dessas organizações a longo prazo. Num cenário 

contemporâneo marcado por transformações 

tecnológicas aceleradas, aumento da 

competitividade no sector, limitações na 

1 Mestre em Gestão dos Processos de Ensino, Investigação Científica e Extensão Universitária. Licenciado em Ciências da Educação, opção Ensino 
de Biologia, pelo ISCED-Cabinda. Docente Universitária do Instituto Superior Politécnico Deolinda Rodrigues; Investigadora em Ciências da 
Educação e Ensino de Biologia.
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autonomia financeira e uma demanda crescente 

por formações mais abrangentes e flexíveis por 

parte dos estudantes, torna-se imperativo que as 

IES adoptem práticas estratégicas robustas e 

adaptáveis.

A nível nacional, o Plano de 

Desenvolvimento Nacional (PDN) 2023–2027, no 

seu programa de melhoria da qualidade do ensino 

superior e desenvolvimento da investigação 

científica e tecnológica, estabelece, no objectivo 

14.1, a necessidade de “fortalecer as instituições de 

ensino superior”. Desse modo, verifica-se que o 

PDN 2023–2027 não apenas reconhece o papel das 

Instituições do Ensino Superior (IES) no 

desenvolvimento nacional, como também lhes 

exige uma postura estratégica orientada para 

resultados, impacto social e alinhamento com 

compromissos internacionais, como a Agenda 2063 

da União Africana e os Objectivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU.

Este artigo científico visa elaborar um 

plano de ação para fortalecer a integração entre 

áreas da gestão estratégica nas IES, destacando a 

importância de um planeamento eficaz para 

excelência académica, e a relevância social dessas 

instituições, identificando os principais desafios e 

as perspectivas para o melhoramento dessas áreas.

O problema da presente investigação, 

assenta-se na gestão estratégica, pois é um 

componente essencial para sustentabilidade e 

crescimento das instituições do ensino superior. 

Assim, a justificativa para esta 

investigação, reside na necessidade urgente de 

se compreender e superar os desafios 

enfrentados pelo Ensino Superior de Angola, 

com o objectivo de garantir sua excelência 

académica e sustentabilidade a longo prazo. Este 

estudo pretende elaborar um plano de acção e 

sugestões práticas que podem ser aplicadas em 

qualquer instituição do ensino superior, que 

enfrentam situações desafiantes quanto a 

integração entre áreas da gestão estratégica.  

Diante disso, o problema de estudo 

coloca-se na seguinte questão:Como contribuir 

para a integração entre as áreas, de modo a 

aprimorar a gestão estratégica nas IES?

Tendo em conta o problema de estudo 

acima apresentado, colocam-se as seguintes 

perguntas científicas de partida:

1. Que fundamentos teóricos sustentam a 
gestão estratégica com ênfase na 
integração entre áreas nas IES?

2. Quê factores influenciam a pouca 
integração entre áreas para uma adequada 
gestão estratégica no ES?

3. Quais as limitações em termos de 
integração entre áreas para a gestão 
estratégica nas IES?

4. Que elementos ter em conta para 
elaboração de um plano de acção para a 
melhoria da integração entre áreas na 
gestão estratégica nas IES? 

Para responder as questões 

supracitadas, definiu-se dois objectivos de 

estudo, nomeadamente geral e específico:

OBJETIVO GERAL: 

Elaborar um plano de acção para 

fortalecer a integração entre áreas funcionais na 

gestão estratégica do Ensino Superior em Ango-

la.

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:


1. Fundamentar teoricamente a gestão 

estratégica nas IES, com ênfase na integração 

entre áreas funcionais;

2. Determinar os factores que 

influenciam a pouca integração entre áreas para 

uma adequada gestão estratégica no ES

3. Diagnosticar o estado actual do 

processo de integração entre áreas no ES;

4. Propor um plano de acção para 

fortalecer a integração entre as áreas funcionais 

na gestão estratégica do Instituto Superior 

Politécnico Internacional de Angola- ISIA

1. SITUAÇÃO CONCEITUAL 

É importante realçar que, o 

funcionamento adequado de uma instituição de 

nível superior, depende de uma gestão 

competente, ou seja, capaz de potenciar a sua 

eficiência. 

Tal gestão na visão de Silva (2016), 

enquanto processo de influência calculada e 
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intencional, garante a sua funcionalidade 

tornando-a eficaz, integrando funções vitais tais 

como; Planeamento estratégico, formulação, 

implementação e monitorização ou controlo. 

1.1. ESTRATÉGIA

Na visão de Economy (2021) a estratégia 

está ligada a qualquer processo de tomada de 

decisões que afete toda a organização por um 

prazo temporal dilatado; constitui, assim, um 

conjunto de decisões e de acções que têm por 

finalidade assegurar a coerência interna e 

externa da organização, mobilizando todos os 

seus recursos.

Além disso, conforme Araújo et al. 

(2018), a estratégia pode ser compreendida a 

partir de cinco conceitos fundamentais, 

conhecidos como os “cinco Ps” da estratégia: 

plano, pretexto, padrão, posição e perspectiva. 

Esses elementos permitem compreender a 

estratégia tanto como um processo racional e 

deliberado de planificação, quanto como um 

padrão de comportamento organizacional 

orientado à adaptação e à inovação.

[...] como plano, são vistas como 
intenções elaboradas formalmente e 
declaradas anteriormente a acção com 
o objectivo de orientá-las para o alcance 
de resultados posteriores; como 
pretexto, estratégias são manobras 
para superar um oponente ou 
concorrente; padrão é referente aquela 
estratégia que é fruto de uma 
sequência de ações não formalizadas 
que foram se desencadeando e a 
organização reconhece como válidas; a 
estratégia como posição é utilizada para 
localizar a organização no ambiente 
externo; e a estratégia como 
perspectiva é a análise interna da 
organização a fim de encontrar suas 
características intrínsecas (Araújo et al, 
2018, p.5). 

Todavia, partindo da visão dos autores 

acima, entende-se a estratégia como uma 

componente essencial da gestão na IES, pois ela 

permite que a instituição dê passos a frente dos 

desafios e acaba concretizando as perspectivas 

com eficiência, servindo ainda como uma ponte 

para permitir com que a própria instituição 

sobreviva por longos anos, servindo de maneira 

impactante a sociedade onde se encontra inseri-

da.

1.2.  GESTÃO ESTRATÉGICA 

A gestão estratégica pode ser definida, 

como um processo contínuo e dinâmico de 

formulação, implementação e avaliação de 

estratégias para alcançar os objectivos 

organizacionais de longo prazo. Na perspectiva 

de Kandingi (2016), a gestão estratégica envolve 

a adaptação da organização às mudanças do 

ambiente interno e externo, garantindo sua 

competitividade e sustentabilidade. Ainda, a 

autora, destaca, que a estratégia pode ser 

deliberada (planeada) ou emergente (resultado 

de adaptações a condições inesperadas).

Porém, gestão estratégica na visão de 

Silva (2016), configura-se como um modelo de 

intervenção sobre a organização para assegurar 

não só a sua funcionalidade, mas para garantir 

também, através de respostas adequadas, o 

alcance da qualidade, tendo em conta as 

exigências do ambiente. Esta gestão é um 

processo global e contínuo de decisão que 

determina o desempenho da organização tendo 

em conta as oportunidades e ameaças com que 

esta se confronta no seu próprio ambiente, e 

também as forças e fraquezas da própria 

organização. 

Assim sendo, mantendo o foco na 

definição de termos e conceitos relativos ao 

tema em abordagem, procede-se a seguir à 

apresentação do conceito integração entre 

áreas, conforme a visão de alguns autores, 

acompanhada de uma síntese reflexiva 

elaborada pelo pesquisador.

1.3. INTEGRAÇÃO ENTRE ÁREAS

A integração entre áreas está 

intrinsecamente ligada à gestão de inovação, 

uma vez que constitui um elemento essencial a 

considerar no contexto da gestão estratégica das 

Instituições de Ensino Superior (IES). Isso deve-se 

à sua capacidade de promover o 

desenvolvimento organizacional e a geração de 

valor, bem como à criação de novos padrões de 
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trabalho e à flexibilidade na adesão às 

tendências inovadoras, que visam responder aos 

anseios de uma sociedade positivista e em 

constante evolução. 

Na visão de Panzo (2018), a integração 

entre áreas revela-se fundamental para a 

articulação do tripé das IES: ensino, investigação 

e extensão. Por conseguinte, deve ser 

compreendida como um modelo e um fator 

estratégico de gestão, capaz de gerar benefícios 

significativos que contribuem para o crescimento 

e fortalecimento institucional.

De modo complementar, Horn (2021) 

defende que as IES devem apostar na inovação, 

uma vez que esta se configura como um princípio 

essencial para o desenvolvimento de vantagens 

competitivas face aos seus concorrentes.

1.4. PLANO DE ACÇÃO

Um plano de acção pode ser 

compreendido como um conjunto de objectivos 

orientadores destinados ao alcance de metas 

organizacionais, tendo em consideração o 

ambiente interno e externo das IES (Araújo et al., 

2018).

De acordo com Álvares e Barbieri (2021), 

o plano de acção constitui-se como um 

instrumento estratégico essencial para o 

crescimento da organização, uma vez que 

assegura a definição clara das tarefas e a divisão 

adequada das responsabilidades, respeitando, 

assim, os princípios de gestão participativa e 

coordenada.

1.4.1. ESTRUTURA DO PLANO DE AÇÃO


Álvares e Barbieri (2021) apresentam 

uma estrutura que inclui: ordem numérica, 

tarefa, actividade, área, limites, visão de trabalho 

e regras de execução, evidenciando uma 

convergência conceptual entre os autores 

quanto à importância da organização e do 

controlo no processo de planeamento.

Costa (2023), destaca que as estruturas 

propostas por diferentes autores apresentam 

grande semelhança, o que permitiu adoptar um 

modelo consolidado de estruturação, composto 

por: número de ordem, tarefa, actividades, 

responsável, prazos, metas e o status de 

execução, sendo este último elemento 

amplamente utilizado nos padrões mais actuais 

de gestão estratégica.

1.5. GESTÃO ESTRATÉGICA NAS INSTITUIÇÕES 
DO ENSINO SUPERIOR

Para compreender e aplicar a gestão 

estratégica numa organização, torna-se 

indispensável o conhecimento dos diversos 

factores internos e externos que a envolvem, 

representados pela análise SWOT, conforme 

destaca Cunha (2021).

Dessa forma, o principal instrumento de 

planeamento estratégico nas IES é o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), atualmente 

considerado uma ferramenta obrigatória para a 

avaliação das instituições pelos órgãos de tutela. 

Além disso, o PDI possibilita que as IES tenham 

as suas metas quinquenais bem definidas, o que 

facilita tanto a implementação das estratégias 

quanto o controlo da efetivação dos objetivos 

traçados.

A gestão estratégica, segundo Silva 

(2016), é um processo amplo e complexo, cujo 

propósito é promover o desenvolvimento futuro 

da organização e assegurar a integração entre as 

suas diferentes fases. Assim, as estratégias de 

gestão nas IES devem ser abordadas, 

principalmente, com base na coerência na 

aplicação das práticas administrativas, na 

satisfação dos estudantes e das famílias 

envolvidas, bem como na criação de ações 

voltadas à atração e retenção dos discentes.

1.6. FASES  DE GESTÃO ESTRATÉGICA

Abordar as fases da gestão estratégica é 

destacar os processos e as metas estabelecidos 

para alcançar um determinado objectivo 

organizacional. Contudo, em meio a propósitos, 

cálculos e estratégias, é fácil esquecer que, por 

detrás de toda organização, existem seres 

humanos com ideias, desafios e grandes 

perspectivas. É justamente nessa amplitude que 

as funções de gestão se revelam como guias não 

apenas técnicas, mas também humanas, 
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conferindo ao trabalho um caráter mais 

organizado, colaborativo e significativo.

1.6.1. PLANEAMENTO

O planeamento consiste na elaboração 

de um plano formal definido pela gestão de 

topo, no qual se observa, primeiramente, as 

estratégias organizacionais, a missão, a visão, os 

valores e as metas institucionais. Nesse sentido, 

de acordo com Economy (2021) e Araújo et al. 

(2018), a importância do planeamento 

estratégico reside na necessidade de uma 

programação prévia por parte das organizações, 

através da análise SWOT e na realização de um 

diagnóstico do ambiente interno e externo da 

instituição, com o intuito de minimizar os 

impactos das mudanças que ocorrem no meio 

envolvente.

1.6.2 INFLUÊNCIA DA ANÁLISE SWOT NA 
TOMADA DE DECISÕES INSTITUCIONAIS.

O ambiente interno e externo pode 

influenciar a gestão estratégica em qualquer 

nível da instituição, seja estratégico, tático ou 

operacional. As IES estão sujeitas a diversas 

interferências que as tornam dependentes das 

dinâmicas do ambiente externo.

Segundo Silva (2016), existem várias 

forças que atuam, tanto interna quanto 

externamente, levando as IES, , a modificarem o 

seu modo de ser e de agir. O campo universitário 

é, portanto, caracterizado por disputas históricas 

em torno da reestruturação do ensino, da 

pesquisa e da extensão. Essas forças resultam, 

em grande parte, do processo de 

competitividade ao qual as IES estão submetidas 

a SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities 

and Threats), que em português significa forças, 

fraquezas, oportunidades e ameaças, é uma 

ferramenta que considera a integração entre os 

ambientes interno e externo da organização. 

Nessa perspectiva, compreende-se que as 

oportunidades referem-se a fatores externos 

favoráveis à instituição, enquanto as ameaças 

dizem respeito às condições externas impostas 

pelos concorrentes ou pelo contexto envolvente 

que podem comprometer o seu desempenho. 

1.6.3.  FORMULAÇÃO

A formulação da estratégia consiste na 

obtenção e análise de informações referentes ao 

ambiente interno e externo da organização, bem 

como na tomada de decisões sobre as acções a 

serem implementadas diante dos resultados 

dessa análise, com o propósito de alcançar os 

objectivos previamente planeados. Esse 

processo implica a avaliação dos recursos 

disponíveis e a estimativa objectiva da 

capacidade organizacional de potenciar as suas 

forças e oportunidades, assim como de gerir 

adequadamente as suas fraquezas e ameaças 

(Araújo et al., 2018).

1.6.4. IMPLEMENTAÇÃO

Para Mintzberg et al. (2010), citado por 

Araújo et al. (2018, p.27), etapa de 

implementação da estratégia não deve ser 

dissociada da formulação, uma vez que 

implementar significa colocar em prática tudo o 

que foi previamente definido com base nas 

análises do ambiente interno e externo. Dessa 

forma, esta fase envolve a determinação dos 

recursos materiais, técnicos, financeiros e 

gerenciais necessários à execução das acções 

planeadas. Caso as etapas de formulação e 

implementação sejam concebidas como 

processos independentes, a estratégia 

formulada corre grande risco de ser mal 

executada, o que poderá comprometer a eficácia 
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dos objectivos organizacionais. Nesse mesmo 

sentido, conforme a visão de Silva (2016), as 

estratégias formuladas pelo nível estratégico 

devem ser comunicadas aos níveis 

hierarquicamente inferiores, táctico e 

operacional, para que possam ser convertidas em 

planos de acção concretos e devidamente 

implementados.

Portanto, a articulação entre as quatro 

fases da gestão estratégica é fundamental. 

Todos os níveis institucionais devem estar 

cientes da estratégia global, de modo a 

contribuírem de forma clara, coerente e 

satisfatória para o alcance dos objectivos 

estabelecidos.

1.6.5. CONTROLO

O controlo nas IES desempenha um papel 

fundamental na gestão eficiente e transparente 

dos recursos e serviços, garantindo que os 

objectivos educacionais e administrativos, 

relativos ao ensino, à investigação e à extensão, 

sejam alcançados por meio do alinhamento entre 

as acções institucionais, as metas e o 

planeamento estratégico da instituição.

De acordo com Mintzberg et al. (2006, 

p.291), citado por Araújo et al. (2018, p.18), o 

controlo estratégico “significa manter as 

organizações em sua trajetória estratégica, 

assegurando a realização das estratégias 

pretendidas, sua implementação como esperado 

e com os recursos apropriadamente alocados”.

Dessa forma, compreende-se que o 

controlo interno nas IES constitui uma 

ferramenta essencial para a tomada de decisões 

informadas, promovendo a responsabilidade 

institucional e a prestação de contas. É 

amplamente reconhecido como um instrumento 

indispensável de gestão, pois desempenha um 

papel crucial na transparência, eficiência e 

eficácia das operações administrativas, 

financeiras e académicas dessas organizações.

Assim, o controlo estratégico nas IES não 

se limita à simples verificação de resultados, mas 

constitui um processo contínuo de 

monitorização, avaliação e ajuste, assegurando 

que as acções institucionais permaneçam 

coerentes com a missão, visão e valores da 

instituição e contribuam para o aperfeiçoamento 

constante da qualidade do ensino superior.

2. METODOLOGIA DE ESTUDO DO ARTIGO

O presente artigo, quanto aos 

procedimentos teve como matriz, a pesquisa 

bibliográfica, documental e de campo que 

possibilitou mesclar a abordagem qualitativa e 

quantitativa, sendo que os objectivos de 

pesquisa foram descritivos, explicativos e 

exploratórios com auxílio numérico, através de 

tabelas explicativas, apoiando-se em Lakatos & 

Marconi (2017), “o estudo descritivo é um estudo 

que permite a descrição”.

A natureza foi aplicada, o que reviu as 

abordagens de gestão estratégica, com ênfase 

na integração entre áreas de diferentes níveis de 

planeamento estratégico, para o 

desenvolvimento e melhoria do Sistema de 

Ensino Superior, que é na verdade um desafio 

para a perspectiva universitária actual.

Também, fez-se uma actuação prática no 

artigo, recorrendo-se aos instrumentos de 

recolha de dados, tais como questionários e 

entrevistas, tendo perguntas fechadas e 

semiestruturadas num formato tridimensional 

na escolha três opções de respostas por tabela.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Viu-se na parte metodológica que foi 

feita uma revisão literária, considerando 

tecnicamente a pesquisa bibliográfica e 

documental. No entanto, foram tidos como 

população 236 e uma amostra de 128 

participantes, do estudo de uma instituição de 

ensino superior (ISIA), sendo esses docentes 

universitários, estudantes, gestores académicos 

como se pode interpretar as tabelas seguintes:
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A tabela em realce, demonstra a 

distribuição dos inquiridos segundo o género, em 

resumo, a maioria dos estudantes é do sexo 

feminino, ao passo que, entre docentes e 

gestores prevalece o sexo masculino. Tal padrão 

sugere que, no contexto estudado, há mais 

mulheres matriculadas nos cursos, enquanto 

homens são a maioria entre funcionários do 

quadro docente e directivo.

Em diferentes níveis de planeamento 

estratégico no ISIA, fez-se a análise sobre o 

problema científico (integração das áreas). Desse 

modo, os resultados apontam que, há uma 

lacuna no alinhamento entre a planificação e a 

acção do ISIA, sobretudo no que a articulação dos 

níveis de gestão diz respeito, como afirmado por 

Silva (2016): a eficácia da gestão estratégica 

reside precisamente na sua capacidade de se 

desdobrar de forma coerente e integrada, 

através de todos os níveis hierárquicos da 

organização.

Tal constatação sugere uma possível 

desconexão entre as estratégias delineadas no 

nível estratégico e a sua implementação prática 

na base operacional, gerando debilidades no 

processo institucional, uma vez que a falha na 

implementação é frequentemente o elo mais 

fraco do processo estratégico.

Sobre o acompanhamento dos 

estudantes no estágio e outras actividades 

extracurriculares;  O facto mostra que há uma 

grande abertura para o melhoramento da gestão 

nessas áreas pelos agentes do nível operacional,  

impactando directamente na formação de 

profissionais mais capazes e bem preparados, 

como defende Silva (2016), sobre a importância 

de uma boa gestão nas instituições de ensino 

superior, reforçando que, a qualidade de ensino, 

depende integralmente de como a instituição 

planeia, formula, implementa e controla as 

acções de formação prática, como estágios, 

projectos e acções de extensão universitária, que 

são essenciais para preparação dos estudantes 

para o mercado de trabalho e serviços sociais.

Finalmente, apresenta-se uma proposta 

para um plano de acção, que surge como 

resposta aos desafios identificados na gestão 

estratégica do ISIA, especialmente no que diz 

respeito à fragmentação entre áreas funcionais: 

ensino, investigação e extensão universitária. A 

proposta visa promover uma gestão integrada, 
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capaz de alinhar os objectivos, otimizar recursos 

e fortalecer a excelência académica e 

institucional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que a 

gestão estratégica nas IES, demanda de forma 

incontornável, uma integração funcional entre as 

suas áreas constitutivas ensino, investigação, 

extensão e administração. A fundamentação 

teórica demonstrou que essa articulação é 

essencial para garantir a eficácia dos processos 

institucionais, sendo a fragmentação entre 

sectores um factor que compromete a inovação, 

a qualidade académica e a eficiência 

organizacional. Todavia, a monitorização deve 

ser um processo sequencialmente activo, para se 

poder avaliar a efetivação dos planos 

implementados através de uma estrutura 

composta por: N/ordem, tarefa, atividade, 

responsável, metas, prazos e status de execução.
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